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EM DEZ GENÓTIPOS DE FEIJÃO-DE-CORDA EM SOLO DE TABULEIROS COSTEIROS 
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O feijão-de corda (Vigna unguicu/ata (L.) WaIp) é cultivado principalmente por 
pequenos agricultores dos Estados do Nordeste do Brasil, sendo urna excelente fonte de 
proteínas e uma das principais culturas de subsistência dessa região. 
Além da producão de grãos para alimentação, o feijão-de-corda pode ser utilizado 
ainda como adubo verde para culturas consorciadas. Em função de sua associação com bactérias 
denominadas rizóbios, essa leguminosa é capaz de obter grande parte do nitrogênio necessário à 
sua produção por meio da fixação biológica do nitrogênio, podendo este nutriente ser retornado 
ao solo e disponibilizado para as culturas consorciadas, à medida que a matéria verde do feijão-
de-corda é decomposta. As leguminosas tropicais, de uma forma geral, apresentam alta 
intensidade de colonização radicular e densidade de esporos de fungos micorrizicos arbusculares 
em sua rizosfera, podendo, em conseqüência disto, aumentar o número de propágulos desses 
fungos e o potencial de inóculo do solo. Desta forma, o cultivo consorciado de leguminosas com 
algumas culturas altamente micotrõficas como citros, mandioca e algodão pode resultar em maior 
colonização micorrízica das raízes destas últimas e, conseqüentemente, em maior capacidade de 
absorção de fosfatos e maior produtividade, em condições de utilização reduzida de insumos. 
A existência de variabilidade genética intra-especifica quanto à capacidade de 
fixação biológica do nitrogênio e quanto à capacidade de colonização micorrízica já foi relatada 
para algumas espécies de importância agronômica. 
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O objetivo deste trabalho é avaliar diferentes genótipos de feijão-de-corda quanto 
à capacidade de fixação biológica do nitrogênio e de associação com fungos micorrízicos 
arbusculares nativos, em solo de tabuleiros costeiros, de forma a selecionar genótipos com maior 
eficiência de aproveitamento destas associações. 
O experimento foi instalado no Campo Experimental de Umbaúba (Umbaúba-SE), 
em área de solo classificado como podzólico amarelo distrófico A moderado. Foram avaliadas 9 
linhagens de feijão-de-corda do tipo ramador, denominadas L-16001, L-579002, L-139003, L-
349000 A-FISP, L-190004, L-698003, L-198001, L-570007 e L-198002, e a cultivar IPA 205. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro repetições. Aos 60 dias 
de crescimento, quando aproximadamente todos os genótipos se apresentavam em inicio de 
floração, realizou-se a coleta do experimento. 
As plantas contidas em uma área de 1 m 2 de cada parcela foram cortadas a cerca 
de 3cm do coleto. O material vegetal colhido foi secado em estufa de circulação forçada a 70°C, 
por 72 horas, e pesado para determinação da matéria seca produzida. Em seguida este material 
foi triturado em moinho e analisado quanto aos teores de N e P, de acordo com metodologias 
descritas pela Embrapa (1997). Para determinação da capacidade de fixação biológica do 
nitrogênio por cada genótipo, coletou-se a seiva xilemática exsudada na região do corte, por 
cerca de 15 minutos, com o auxílio de uma pipeta de Pasteur. Estes exsudatos estão sendo 
analisados quanto aos teores de N-ureideos (Vogels e van der Drift, 1970) e N-total (Bohley, 
1967, citado por Hungria, 1994) para determinação da proporção de N fixado biologicamente. 
As raízes foram retiradas do solo e lavadas em água corrente. Os nódulos foram então 
removidos, separados por classes de tamanho (<2mm, 2 a 4mm e > 4mm de diâmetro) e 
secados a 62°C, por 48 horas. Amostras de raízes frescas foram retiradas, cortadas em 
segmentos de 1cm a 2cm de comprimento e acondicionadas em etanol 50% para posterior 
determinação da intensidade de colonização micorrízica. Estas amostras foram tratadas de acordo 
com a técnica proposta por Koske e Gema (1989) para coloração das estruturas fúngicas. A 
porcentagem do comprimento radicular colonizado por fungos micorrízicos arbusculares foi 
determinada pelo método das interseções em placa reticulada proposto por Ambler e Voung 
(1977) e testado por Giovannetti e Mosse (1980). 
Os resultados obtidos até o momento encontram-se nos gráficos a seguir. 
Quanto à capacidade de nodulação, a cultivar IPA 205 mostrou-se muito superior 
aos genótipos, produzindo 295% a mais de matéria seca de nódulo por planta que a L-349000, 
classificada em segundo lugar com relação à esta característica. O genótipo que menos produziu 
matéria seca de nódulos por planta foi a L-139003. Observou-se que todos os genótipos, exceto 
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L-16001 e L-579002, apresentaram, predominantemerlte nódulos com diâmetro superior a 
4mm. Nos dois genótipos citados anteriormente, as proporções de nódulos médios (2-4mm de 
diâmetro) e grandes (>4mm de diâmetro) foram aproximadamente iguais. A porcentagem do 
Comprimento radicular colonizado por fungos micorrizicos arbusculares variou de 43 a 57% entre 
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Fig. 1. Matéria seca de nódulos (9) produzida por diferentes genótipos de feijão-de-corda ramador,  
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Fig. 2. Matéria seca de nódulos (g) produzida por planta em diferentes genótipos de feijão-de-corda. 
. 	 55 
c-è 










P.A. n°53, CPATC, dezembro198. p.4-5 
37 
51 
L-iiXH 	 1r5791XU 	 L-1391U3 i.3flXIA- l,itflflt 	 1I'A3I5 	 IÁ1tX3 	 1.-14tt)I 	 i,57flIfll 	 1A9112 
RSP 
L-IECOI 	 i.-5»7)2 	 L.i3r0)3 
Fig, 3. Porcentagem do comprimento radicular de diferentes genótipos de feijão-de-corda 
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Fig. 4. Produtividade de matéria seca de parte aérea por planta (g) 
em diferentes genátipos de feijão-de-corda. 
As determinações dos teores de N-total e N-ureídeos dos exsudatos permitirão 
estimar a contribuição da fixação biológica do N para a nutrição nitrogenada de cada genótipO, 
por meio da seguinte equação: %N proveniente da FBN = IN-ureideos na seiva] x 100/EN-total 
na seiva]. Multiplicando-se este fator pela quantidade de N total na matéria seca de parte aérea 
do feijão-de-corda, obter-se-ão as quantidades de N incorporado ao solo por meio da associação 
de cada genótipo com rizóbios nativos dos tabuleiros costeiros. 
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